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RESUMO 

As áreas urbanas possuem sua importância no desenvolvimento territorial devido à crescente influência 
das cidades em todo o mundo. A diminuição do poder do governo nacional e o aumento concomitante 
na presença internacional das cidades podem ser vistos como representando o surgimento da governança 
sem governo. Neste sentido, a preocupação de mecanismos de governança dos espaços públicos que 
possibilitem o desenvolvimento territorial que acompanhe esse crescimento urbano envolvendo as 
questões de prestação de serviços públicos urbanos e participação do cidadão, dois aspectos essenciais 
à governança urbana. Neste contexto, este artigo analisa as abordagens sobre cidades inteligentes e sua 
relação com a governança, buscando identificar a contribuição da sua concepção para o 
desenvolvimento urbano. Como procedimento metodológico utilizou-se a revisão sistemática da 
literatura, por possuir uma sequência de etapas pré-definidas, auxiliada pela análise temática para 
investigar quais os principais eixos temáticos que permeavam a discussão sobre cidades inteligentes e 
sua contribuição para a governança urbana. Essa contribuição se dá por meio do uso da tecnologia que 
oferece maiores possibilidades na cocriação, participação, colaboração entre sociedade, poder público e 
setor privado. Fatores que se relacionam diretamente com a governança. Além disso, diversos modelos 
de governança se apresentam como recursos de gestão para uma aplicação tecnológica voltada para 
cidades inteligentes. Apesar dos imensos esforços para realizar visões diversas da cidade inteligente, os 
municípios ainda enfrentam múltiplas incertezas de como a governança e as ferramentas de governança 
podem apoiar a criação de valor público e regional para alcançar a sustentabilidade urbana. 

Palavras-chave: cidades inteligentes; governança local; governança urbana. 
 
1 INTRODUÇÃO 

Aproximadamente 70% dos habitantes da União Europeia (UE) residem em áreas 

urbanas, que geram mais de dois terços do Produto Interno Bruto (PIB) da UE (ESPON, 2014). 

A rápida transição para uma população altamente urbanizada transformou áreas urbanas em 

ecossistemas sociais complexos, onde garantir o desenvolvimento sustentável e a qualidade de 

vida são preocupações importantes (ALONSO et al., 2017; BOLÍVAR, 2018), o que faz com 

que as áreas urbanas possuem papel fundamental no desenvolvimento territorial. Conforme 

Peters e Pierre (1998), devido à crescente influência das cidades em todo o mundo, os governos 

nacionais não são mais os principais atores das políticas públicas; a diminuição do poder do 
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governo nacional e o aumento concomitante da presença internacional das cidades podem ser 

vistos como representando o surgimento da "governança sem governo". 

Cresce, neste sentido, a preocupação em se criar mecanismos de governança dos 

espaços públicos que possibilitem o desenvolvimento territorial que acompanhe esse 

crescimento urbano, envolvendo questões de prestação de serviços públicos urbanos e 

participação do cidadão, esses dois aspectos essenciais a governança urbana (BAESENS et al., 

2014; MARTENS et al., 2016; JU; LIU; FENG, 2018). A governança urbana refere-se a 

processos por meio dos quais cidadãos, atores públicos e privados, colaboram sobre decisões 

relativas à implementação e gestão de políticas e ações urbanas. (BAYAT; KAWALEK, 2020). 

Outras abordagens de governança na literatura são também voltadas para a necessidade de 

interação entre os diversos atores, governamentais e não governamentais, e para a busca de 

ferramentas que colaborem com essa integração (CARAGLIU et al., 2011).  

Nesse cenário, tem-se o conceito de cidades inteligentes, que se refere à integração de 

tecnologia, sensores e big data por meio da Internet da Coisa (IoT) na governança da cidade 

para atender às necessidades das pessoas (DE JONG et al., 2015). Cidades inteligentes marcam 

o aumento da demanda por soluções tecnológicas, percebidas como benefícios significativos 

para os governos locais em termos de prestação de serviços, economia financeira e 

sustentabilidade (YIGITCANLAR et al., 2019; MERCILLE, 2021). Em uma discussão, mais 

contemporânea, as cidades inteligentes são apontadas não apenas como uma plataforma 

holística para a tomada de decisões mais inclusivas e democráticas, mas também como uma 

solução local para os desafios do desenvolvimento urbano altamente competitivo, das 

mudanças climáticas globais e do fortalecimento da resiliência urbana, mas também como (DE 

FILIPPI; COSCIA; GUIDO, 2019; MASIK et al., 2021). 

Através das cidades inteligentes, são feitos direcionamentos para investimentos em 

infraestruturas de comunicação tangíveis e intangíveis, no que diz respeito ao capital humano 

e social, para alcançar uma melhor qualidade de vida e sustentabilidade a longo prazo no 

desenvolvimento urbano. A meta de um novo processo de construção urbana do espaço urbano 

também poderia ser expandida para incluir objetivos mais exigentes, como melhores relações 

entre os tomadores de decisão e os cidadãos com uma referência à “democracia, tecnologia, 

tecnocracia” (BELLONE et al. 2021). Portanto, uma governança da cidade inteligente (SCG) é 

um novo paradigma de política, planejamento e gestão urbana capaz de resolver os desafios 
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emergentes das áreas urbanas, além de garantir a sustentabilidade urbana (SARKER et al., 

2021). 

Algumas pesquisas apontam um direcionamento no uso da tecnologia na gestão pública. 

Em Zurich, por exemplo, Schrotter e Hürzeler, (2020) abordam a utilização das oportunidades 

da digitalização em benefício da população, das empresas e da administração municipal por 

meio do gêmeo digital. O gêmeo digital pode ser usado para testar diferentes cenários para o 

planejamento futuro, por exemplo, no que diz respeito às mudanças na densidade e seus efeitos 

no clima urbano ou no tráfego e mobilidade. Além disso, abrirá novas formas para os cidadãos 

conhecerem projetos e temas da cidade e se envolverem. 

Para alguns autores (BRITTON, 2019; CAO; WACHOWICZ, 2019; BAYAT; 

KAWALEK, 2020; YAO; HUANG; ZHAO, 2020) os sistemas inteligentes tornam as 

atividades diárias mais fáceis e os serviços ofertados mais eficientes, além disso representam 

um verdadeiro suporte para o desenvolvimento sustentável da cidade. Tendo em vista os 

modelos de sustentabilidade pode-se dizer que para o desenvolvimento das cidades deve-se 

utilizar de forma eficiente as soluções inteligentes (MEIJER; BOLÍVAR, 2016; DENG et al, 

2021). 

Masik, Sagan e Scott (2021) abordam a experiência polonesa com cidades inteligentes, 

em que sua implementação representa processos graduais de adaptação e formas emergentes de 

política urbana, refletindo tensões entre novas e mais tradicionais formas de governança e 

objetivos econômicos, ambientais e sociais. Esse processo demonstra a necessidade de estudo 

que busquem alinhar as diferentes formas de governança. 

Meijer e Bolívar (2016) sugerem entre suas recomendações para pesquisas avaliar a 

contribuição da governança de cidades inteligentes tanto para o crescimento econômico quanto 

para outros valores públicos. Nessa perspectiva, este artigo visa identificar as principais 

contribuições da concepção de cidades inteligentes para o desenvolvimento urbano. Para tanto, 

explora quais as abordagens da literatura voltadas para as cidades inteligentes e sua relação com 

modelos de governança voltados para o desenvolvimento urbano por meio da revisão 

sistemática (BOTELHO et al., 2011).  

No próximo tópico são descritos os critérios de seleção dos trabalhos revisados e os 

procedimentos adotados na exploração e análise dos dados encontrados, feitos com base na 

análise temática. Os dados são apresentados no tópico seguinte categorizados conforme 
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procedimentos adotados. Na sequência às discussões sobre as cidades inteligentes e sua relação 

com a governança e, por fim, as considerações finais sobre a pesquisa.  

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Com o objetivo de sintetizar as evidências desses estudos, e o conhecimento obtido a 

partir das evidências qualitativas (PETERS et al., 2015), esta revisão trouxe as abordagens 

sobre cidades inteligentes e sua relação com a governança, buscando identificar a contribuição 

da sua concepção para o desenvolvimento urbano. A abordagem sistemática é utilizada por 

possuir uma sequência de etapas pré-definidas, portanto a revisão sistemática se torna adequada 

para esta pesquisa, pois além de utilizar como fonte dados da literatura sobre determinado tema, 

é elaborada com rigor metodológico, sendo considerado como um trabalho original 

(BOTELHO et al., 2011). 

Esta pesquisa utiliza de estratégias científicas que permitem limitar o viés de seleção de 

artigos, avaliá-los com espírito crítico e sintetizar todos os estudos relevantes referentes à 

governança em cidades inteligentes (BOTELHO et al., 2011). O direcionamento da pesquisa 

se dá por meio da seguinte pergunta norteadoras: 

● Quais as principais contribuições da concepção de cidades inteligentes para o modelo 

de governança voltado para o desenvolvimento urbano? 

As primeiras buscas foram feitas através dos termos “smart cities” e “local 

governance”, contidos nos principais tópicos (título, resumo e palavras-chave), com o uso do 

operador booleano “AND”, de forma exploratória no google scholar. Os termos foram 

escolhidos em inglês para busca em base de dados internacionais, sendo que o primeiro termo 

se refere diretamente às cidades inteligentes e o segundo termo ao nível local de gestão pública 

através da governança. A partir das primeiras leituras de alguns títulos e resumos e publicações, 

com aderência à pergunta norteadora, foi acrescentado um novo termo de busca “urban 

governance” ligado pelo operador booleano “OR” com o termo “local governance”.  

Com os termos definidos, as buscas, feitas em novembro de 2021, se limitaram a duas 

bases internacionais da área, a Scopus e a Web of Science que abrangem as principais 

publicações que abordam cidades inteligentes no contexto de gestão pública, foram encontradas 

271 e 148 publicações respectivamente. Essas publicações seguiram o fluxo de procedimentos 

demonstrados na figura 1 seguindo os critérios de inclusão e exclusão conforme descritos. 
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A partir das publicações encontradas foram selecionados apenas os documentos em 

forma de artigos e na língua inglesa e selecionados 169 artigos da base Scopus e 106 da Web of 

Science. Do total de 275 artigos selecionados, alguns critérios de inclusão e exclusão foram 

aplicados. No primeiro, de exclusão, 84 artigos duplicados foram excluídos, sendo selecionados 

187 artigos. Assim, dos 187 artigos foram selecionados, por inclusão, os artigos dos últimos 5 

anos devido à grande concentração de artigos nesse período. Desses 151 artigos aplicou-se um 

critério de inclusão, sendo selecionados os artigos que contém as palavras “governance” e 

“smart cities” no título ou no resumo, sendo selecionados 81 artigos.  

Figura 01 - Fluxo de Procedimentos para Tratamento dos Documentos 
Participantes de uma Revisão Sistemática 

 
Fonte: elaborado pelos Autores 

Com isso 81 artigos passaram pela leitura completa, sendo que 24 artigos foram 

excluídos por falta de aderência ao tema e as perguntas norteadoras da pesquisa, assim 57 
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artigos compõem a análise e revisão desta pesquisa. Desse banco de dados final composto por 

57 artigos publicados, observa-se que 35 foram publicados nos últimos dois anos, isso 

demonstra a relevância do tema e sua crescente discussão. 

Com a base de dados da pesquisa definida, realizou-se a leitura criteriosa dos artigos 

para a realização da análise qualitativa desses dados. A análise de temática foi utilizada como 

base na identificação das abordagens das pesquisas sobre cidades inteligentes. Trata-se de um 

método flexível e sistematizado para a analisar e descrever padrões (temas) de análise coerentes 

e consistentes com os objetivos de pesquisa (BRAUN; CLARKE, 2006). Buscou-se investigar 

quais os principais eixos temáticos que permeavam a discussão sobre cidades inteligentes e sua 

contribuição para a governança urbana, por meio de uma abordagem mais essencialista, 

traçando uma relação dos dados com os temas emergentes de forma indutiva, sem estrutura de 

codificação preexistente, e direta. 

A análise dos dados não foi realizada por meio de softwares específicos que suportam 

esta função de forma automática, pois o portfólio de artigos selecionados não apresenta um 

padrão de abordagem único e bem definido. Por esse motivo, seguiu-se a análise de forma 

manual e de acordo com as fases da análise temática descritas por Braun e Clarke (2006). Na 

primeira fase os dados são explorados com o intuito de encontrar padrões iniciais entre os 

dados, por meio desses padrões alguns recursos importantes emergem dos dados. Na segunda 

fase é feita a codificação inicial dos recursos interessantes de maneira sistemática em todo o 

conjunto de dados, agrupando dados relevantes para cada código. Na terceira fase é feito uma 

agrupando dos códigos em temas potenciais, reunindo todos os dados relevantes para cada tema 

potencial. Em seguida, na quarta fase, a revisão dos temas é feita gerando uma estrutura 

temática para análise. Na quinta fase a análise contínua é feita para refinar as especificidades 

de cada tema gerando definições e nomes claros para cada um. Com os temas definidos na sexta 

e última etapa é construída a narrativa analítica em que a descrição dos dados são descritos e 

discutidos a partir do objetivo desta pesquisa. 

É importante ressaltar que as fases da análise não são lineares, em vez disso, é um 

processo em que o movimento é para frente e para trás conforme necessário, ao longo das fases. 

Os principais pontos da análise feita são destacados no próximo tópico e discutidos no tópico 

seguinte. 
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3 PADRÕES EMERGENTES NO ESTUDO DE CIDADES INTELIGENTES (SC) 

Em uma primeira análise exploratória dos artigos selecionados buscou-se entender 

sobre as principais abordagens de cidades inteligentes. As Cidades inteligentes utilizam os 

frutos e oportunidades da era digital para reforçar sua posição econômica, social, tecnológica 

ou política em uma arena nacional, continental ou mundial (KOURTIT, 2018). Por meio das 

cidades inteligentes existe uma tendência de investimento em capital humano e social, bem 

como em infraestruturas tradicionais e modernas de informação e comunicação (TIC) (JU; LIU; 

FENG, 2018). Análises de 'big data', machine learning, cloud computing e inteligência 

artificial, mineração de dados e aplicações de IoT tornaram-se os novos buzzwords para gestão 

urbana e política. (KOURTIT, 2018; GUO; TANG; GUO, 2020) 

Para Rehm et al. (2021), a atual ascensão das "cidades inteligentes" é uma clara 

manifestação da relevância da gestão avançada de dados urbanos e da governança inteligente 

da cidade que é estimulada pela era digital atual. A metáfora inteligente diz respeito a 

"inteligente..." economia (competitividade), pessoas (capital social e humano), governança 

(participação), mobilidade (transporte e TIC), meio ambiente (recursos naturais) e vida 

(qualidade de vida). "Uma Cidade Inteligente é uma cidade com bom desempenho nessas seis 

características (REHM et al., 2021). Já Esashika et al. (2021), através de sínteses sobreposições 

nos estudos revisados, propõem um novo conceito baseado em cinco características que 

definem uma cidade inteligente (tecnologia de TIC avançada, sustentabilidade, inovadora e 

sociedade altamente qualificada, governança de alta tecnologia e participação do cidadão e 

economia baseada no conhecimento).  

Em outra visão a cidade inteligente é vista como um ecossistema público-privado entre 

governo, indústria, organizações sem fins lucrativos e cidadãos centrados em crescimento 

econômico sustentável e qualidade de vida por meio de governança participativa. Portanto, 

através das cidades inteligentes existe uma tendência de investimentos em capital humano e 

social, bem como em infraestruturas tradicionais e modernas de informação e comunicação 

(TIC) (ABELLA et al., 2017; JU; LIU; FENG, 2018) 

Em alguns países ao redor do mundo, o conceito de cidades inteligentes é usado para 

uma área urbana que usa sensores conectados à Internet para conectar coisas para coletar dados 

e, em seguida, processar esses blocos de dados para gerenciar objetos, bem como para fornecer 
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serviços urbanos de forma eficaz (NGO; QUAN, 2021). No entanto, o rótulo "cidade 

inteligente" deve se referir à capacidade de pessoas e funcionários inteligentes de criar soluções 

inteligentes de gestão e governo para problemas urbanos. Por meio do uso de TIC em ambientes 

urbanos, os modelos de cidades inteligentes promoveram uma redistribuição de poder nas 

cidades, enfatizando a importância do capital humano e social. (MEIJER, 2016; CORTÉS-

CEDIEL et al. 2021). 

Neirotti et al. (2014) argumentam que as cidades inteligentes devem aproveitar as 

oportunidades oferecidas pelas TIC para envolver perspectivas multi-ator, multissetorial e 

multinível e promover a construção de cidades inteligentes baseadas na comunidade. Kummitha 

e Crutzen (2017) enfatizam que as cidades inteligentes precisam criar mais caminhos para as 

interações sociais entre diferentes stakeholders e melhorar as habilidades e capacidades das 

pessoas e comunidades locais para beneficiar seu cotidiano. Nessa perspectiva, as cidades 

inteligentes devem ser vistas a partir de uma visão centrada no usuário com mais ênfase nos 

cidadãos e outras partes interessadas do que na própria tecnologia. (JIANG et al. 2020) 

Como se observa na literatura revisada, existem várias visões sobre cidades inteligentes. 

Essas diferentes visões abordam alguns fatores importantes como a tecnologia e o seu papel, a 

estrutura para explorar o fluxo de dados gerados, as principais formas de governança e os meios 

de implementação. Esses fatores são considerados como categorias iniciais dentro da análise 

proposta e são utilizadas como base para o agrupamento dos dados disponíveis nos artigos 

selecionados.  

Além das diferentes visões na abordagem de cidades inteligentes, a tecnologia 

apresenta-se como fator fundamental para a contribuição das SCs na gestão urbana. As 

tecnologias digitais não desempenham apenas um papel como facilitadores, por exemplo, na 

forma de aplicativos que automatizam serviços urbanos. Eles desempenham cada vez mais um 

papel na gestão da prestação de serviços distribuídos e na gestão de dados relacionados, por 

exemplo, através de aplicativos como painéis de controle de energia elétrica para o provedor de 

serviços públicos da cidade (KHATOUN; ZEADALLY, 2016). Tais aplicativos também 

facilitam a coleta de dados no espaço público, tornando os dados um recurso para o 

desenvolvimento futuro de serviços (REHM et al., 2021). 

Os artigos revisados abordam de alguma forma um tipo de tecnologia da informação e 

comunicação (TIC), elas são vistas como um meio de transformação crucial. No entanto, para 
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Przeybilovicz et al. (2020), o debate sobre a participação dos cidadãos nas iniciativas de cidades 

inteligentes permanece polarizado. Por um lado, há a visão positiva de que o uso das TICs 

aumenta as oportunidades de participação cidadã, promovendo o empoderamento e facilitando 

a transformação das cidades (MEIJER; BOLÍVAR; 2016; MORA; BOLICI; DEAKIN, 2017). 

Por outro lado, 'narrativas' inteligentes são consideradas partes da agenda neoliberal em que os 

cidadãos são reduzidos a simples consumidores de soluções digitais avançadas (CARDULLO; 

KITCHIN; 2019). Esta divergência de opinião aponta para a necessidade de uma compreensão 

empírica da natureza do envolvimento dos cidadãos e as maneiras como essas funções se 

desdobram em diferentes contextos locais (CARDULLO; KITCHIN; 2019; 

PRZEYBILOVICZ et al., 2020).  

Diante do exposto, seguindo os passos descritos no tópico anterior, tem-se as principais 

temáticas que emergem da literatura selecionada de forma sistemática apresentadas no quadro 

01. As temáticas foram definidas principalmente pelos resultados apresentados nos artigos 

selecionados, uma vez que a abrangência do tema abordado pela pesquisa inclui mais de uma 

temática. 

Quadro 1 - Principais abordagens temáticas sobre cidades inteligentes e governança. 

Principais temas Abordagem do tema Autores 

Colaboração entre 
o setor privado e o 

setor público  

A colaboração entre os setores públicos e 
privados podem ocorrer através do 
compartilhamento de dados, coprodução 
com participação da sociedade, inovação e 
transformação digital, parceria público 
privada (PPP) entre outras 

MERCILLE, 2021; VOORWINDEN, 2021; 
NASSER, 2021; ALLAM, 2019a; MEIJER, 
2017; MCGUIRK; DOWLING; 
CHATTERJEE, 2021; LEU et al., 2021; 
CARR; HESSE, 2020. 

Tomada de decisão 
através dos dados 

Dados compartilhados, fornecidos e 
coletados auxiliam no processo de tomada 
de decisão. Os dados utilizados tem 
origens diversas, como por exemplo, por 
meio de sensores tecnológicos ou 
compartilhados pela sociedade civil 

JU; LIU; FENG, 2018; ZHAO et al., 2021; 
RAZAGHI; FINGER, 2018; LEÓN; ROSEN, 
2020; BARNS, 2018. 

Tecnologia voltada 
para o 

planejamento e 
desenvolvimento 

urbano 

TICs, big data, machine learning, IoT, 
aplicativos, plataformas entre outras 
tecnologias passaram a ter importância 
para gestão urbana e política. Com 
destaque para o Governo eletrônico. 

KOURTIT, 2021; ALLAM, 2019b; 
PSALTOGLOU; VAKALI, 2021; BAYAT; 
KAWALEK, 2020; KANDT; BATTY, 2021; 
JIANG et al., 2019; ZVOLSKA et al., 2019; 
PARIDA, 2021; JIANG et al., 2020a; JIANG et 
al., 2020b; DENG et al, 2021; NGO; QUAN, 
2021; NGO; LEE, 2021; CHENIKI; BAZIZ; 
BOUGDAH, 2020. 
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Sustentabilidade 

Sustentabilidade, ecoeficiência, eficiência 
energética, busca por maior eficiência da 
alocação de recursos para o 
desenvolvimento urbano. 

NESTI, 2020; YAO; HUANG; ZHAO, 2020; 
QIAN et al. 2021; YANG, 2021; MARTIN, et 
al., 2019; CAO; WACHOWICZ, 2019; GUO; 
TANG; GUO, 2020; BRITTON, 2019; 
CRUMPTON et al., 2021; DELLA VALLE et 
al., 2021. 

Busca por modelos 
mais colaborativos 

e participativos 

Abordagens mais colaborativas, 
participativas, experimentais voltadas para 
uma gestão mais inclusiva. Além do 
esforço para incentivar o engajamento do 
cidadão nos processos estratégicos e de 
planejamento urbano. 

ROY, 2017; WEBSTER; LELEUX, 2018; 
BOLIVAR, 2018; CELLINA et al., 2020; 
PRZEYBILOVICZ ET AL., 2020; REHM et 
al., 2021; CORTÉS-CEDIEL et al. 2021; 
SHELTON; LODATO, 2019; PERNG; 
MAALSEN, 2020; LEITHEISER; 
FOLLMANN, 2020 

Projetos de 
implementação de 

cidades inteligentes 

Incentivos, financiamentos de projetos 
para implementação das cidades 
inteligentes em todos os níveis de governo.  

RUSO; HORVAT, 2019; LANGE; 
KNIELING, 2020; DAS, 2017; MCDUIE-RA; 
LAI, 2019; LUDLOW et al., 2017; SOOMRO 
et al., 2017; ČOLIĆ et al, 2020; XIAO; XIE, 
2021; BARNS, 2018; GUPTA, 2019; 
FROMHOLD-EISEBITH; EISEBITH, 2019; 
NOORI; DE JONG; HOPPE, 2020 

Fonte: elaborado pelos autores 

As temáticas encontradas demonstram que o fortalecimento da pesquisa e do 

desenvolvimento tecnológico tem importantes vantagens estratégicas para a gestão pública. 

Além disso, como política de inovação, a cidade inteligente também requer a inovação global 

dos modelos de governança e desenvolvimento para proporcionar um ambiente facilitador para 

a inovação (GUO; TANG; GUO, 2020). Muitos dos estudos se direcionam para um modelo de 

governança, as temáticas encontradas colaboram para entender a relação entre as cidades 

inteligentes e os diferentes modelos de governança. No próximo tópico é feita uma discussão 

sobre a contribuição das cidades inteligentes para a governança em suas diversas abordagens. 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS      

Apesar de apresentados de maneira separada, a tecnologia e a governança se relacionam 

de diversas maneiras. Os objetivos no uso da tecnologia são os mais diversos dentre a literatura 

revisada, seja para aumentar o nível de participação (CORTÉS-CEDIEL et al., 2021), um 

planejamento urbano mais eficiente (JIANG et al., 2020) ou até mesmo na melhoria dos 

serviços públicos oferecidos (KOURTIT, 2018). 

Os pesquisadores percebem essa necessidade de estruturar a exploração dos dados, em 

uma das pesquisas Psaltoglou e Vakali (2021) abordaram dois problemas inter-relacionados; de 

um lado, os dados inexplorados produzidos pelos cidadãos por meio de aplicativos de cidades 
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inteligentes, apesar de seu potencial para informar os processos de planejamento urbano; por 

outro lado, a inadequação das visualizações estáticas e bidimensionais para refletir a natureza 

dinâmica dos dados urbanos. Esses problemas demonstram a necessidade de explorar formas 

inovadoras de visualização, indo além do espaço bidimensional e pavimentando o caminho para 

a integração de tecnologias em evolução. Explorar fluxos de dados gerados por cidades 

inteligentes significa não apenas transformar dados em melhores decisões, mas também gerar 

inteligência a longo prazo para o desenvolvimento de novas formas de governança. 

As diversas concepções de cidades inteligentes são encontradas em alguns modelos de 

governança. Na governança urbana, em que se adota processos por meio dos quais cidadãos, 

atores públicos e privados, colaboram sobre decisões relativas à implementação e gestão de 

políticas e ações urbanas. (BAYAT; KAWALEK, 2020). Em outra perspectiva específica de 

planejamento urbano, tem-se a governança inteligente (ou seja, governança urbana inteligente), 

nessa perspectiva Jiang et al. (2020), visa superar as deficiências da atual forma tecnocrática 

de governar cidades inteligentes. Essa abordagem de governança integra a tecnologia ao cenário 

urbano e facilita uma relação interativa entre a dinâmica urbana e a governança facilitada pela 

tecnologia. A governança urbana inteligente vê a definição de questões urbanas (ou seja, 

econômicas, sociais e ambientais) como percebidas e construídas por meio de interações entre 

estado, mercado e/ou sociedade civil. Em termos de inovações de modos de governança, a 

governança urbana inteligente explora especialmente o papel dos agentes situados e sua 

dedicação em oferecer os tipos de conhecimento baseado em lugares necessários para políticas 

bem-intencionadas. Assim a governança urbana inteligente é vista como uma forma 

sociotécnica de governar as cidades na era inteligente, começando com a questão urbana em 

jogo, promovendo modos de governança orientados à demanda e moldando a inteligência 

tecnológica de forma mais social, dado o contexto específico (JIANG et al., 2020). 

Em um contexto participativo as TICs estão configurando novos modelos de 

governança colaborativos e fazendo com que o processo de configuração das redes de 

governança se torne mais dinâmico e se estenda além dos modelos de governança tradicionais 

predominantes em cada contexto social e institucional. Essa abordagem influencia como o 

governo projeta serviços públicos e desenvolve soluções de cidades inteligentes e o dinamismo 

da participação dos cidadãos (PRZEYBILOVICZ et al., 2020). Dessa ampla gama de inovações 

democráticas da literatura derivada outros modelos, como a governança participativa, definida 
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como processos e estruturas de tomada de decisão pública que não se limitam ao governo, mas 

envolvem uma variedade de atores (CORTÉS-CEDIEL et al. 2021). Entre esses atores, os 

cidadãos passam a adquirir um papel participativo. Os achados de Cortés et al. (2021) indicam 

um crescente interesse pela participação dos cidadãos nas cidades inteligentes, medido como o 

número de artigos de pesquisa relacionados e estudos de caso de rede EUROCITIES 

publicados/relatados por ano. O crescimento tem sido mais significativo desde 2015, o que 

mostra o potencial atual e futuro de participação cidadã na governança das cidades inteligentes, 

por meio das tecnologias, como o governo eletrônico por exemplo. Apesar dos avanços no nível 

de participação da sociedade nos governos, essa participação ainda sofre grande influência do 

contexto institucional urbano. Como é o caso de Curitiba, onde o papel dos cidadãos é reduzido 

a ser usuário de serviços públicos, com legitimidade das decisões políticas baseadas em 

desempenho do planejamento e serviços públicos urbanos, ao invés de um reconhecimento de 

seus cidadãos nos processos de tomada de decisão. (PRZEYBILOVICZ et al., 2020). 

Outro modelo abordado se refere a governança experimental, onde o público se envolve 

com projetos e iniciativas com diferentes graus e controle sobre os processos, o engajamento 

do cidadão acontece juntamente com projetos colaborativos e co-criados, e as tecnologias 

móveis e sociais atuais permitem o avanço do conteúdo gerado pelos cidadãos por meio de 

práticas como mineração de dados públicos, crowdsourcing ou ciência cidadã (REHM et al., 

2021).  

Projetos de cidades inteligentes são realizados através de uma abordagem experimental 

de baixo para cima. As fundações, empresas privadas e unidades de pesquisa – são incentivadas 

a fornecer serviços ou produtos. Um exemplo dessa abordagem experimental foi o Amsterdam 

Smart Citizens Lab, coordenado pela Sociedade Waag, onde cidadãos e especialistas 

colaboraram para encontrar soluções para problemas ambientais locais (NESTI, 2020). As 

principais ferramentas políticas adotadas para gerenciar a colaboração vão desde quase 

mercados e Parcerias Públicas e Privadas (PPPs), como compras públicas, financiamento de 

projetos ou diálogos competitivos, até formas mais informais e inovadoras de cooperação 

baseadas no engajamento ativo dos cidadãos. Essas colaborações, também rotuladas de 

Parcerias Públicas, Privadas e De Pessoas (PPPPs) assumem as formas de Laboratórios de Vida 

Urbana (ULLs), que são ambientes da vida real geralmente gerenciados pelo município em 

colaboração com organizações da sociedade civil ou centros de pesquisa onde cidadãos, 
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especialistas e empresas privadas co-projetam, coproduzem e, se apropriado, testam serviços e 

produtos para a cidade (NESTI, 2020). 

A partir das diferentes abordagens de governança encontradas em diversas concepções 

de cidades inteligentes observa-se que o ponto convergente entre os dois está na tecnologia 

adotada principalmente para implementação das cidades inteligentes. O quadro 2 faz um 

resumo dos principais meios de colaboração das cidades inteligentes para a governança, voltada 

para o desenvolvimento urbano. 

Quadro 2 – Principais campos de contribuição das SCs para a governança 

Campo Abordagens Conteúdo 

Governança 
Local, Colaborativa, Urbana, Inclusiva, 
Participativa, Inteligente, Experimental, 
Urbana centrada no cidadão. 

A literatura adota diversos modelos de 
governança fortalecidos através do uso da 
tecnologia por meio das cidades inteligentes. 

Ferramentas  
Plataformas digitais, Aplicativos, Drones, 
Software, Sensores, E-Democracia. 

Principais ferramentas tecnológicas aplicadas 
ao modelo de governança adotado. As 
ferramentas são importantes meios para 
aplicação da tecnologia em cidades inteligentes. 

Tecnologia 

Big Data, Gêmea Digital, TICs, Humane 
Smart Cities, Sustentabilidade, 
Socioespacial, Geoprocessamento, 
Ecoeficiência, Cloud Computing, 
Arquitetura de redes, blockchain. 

Diferentes abordagens na gestão do fluxo de 
dados são adotadas na implementação das 
cidades inteligentes, se tornando instrumento 
chave para a governança. 

Estratégias 

ODS, NAU, Missão SC na Índia e Vietinã, 
Qualidade máxima de vida urbana (XXQ), 
Projeto China, EUROCITES, City 
Prosperity Initiative (CPI), Movimento da 
cidade inteligente (SCM). 

Existem várias estratégias para implementação 
das cidades inteligentes e índices e metas para 
acompanhamentos e controle através da 
tecnologia da informação. Essas estratégias 
financiam e incentivam o desenvolvimento 
urbano através da governança, seja a nível local 
ou global. 

Fonte: elaborado pelos autores 

Com as principais abordagens apresentadas pode-se observar que a governança de 

cidades inteligentes requer um conjunto de gestão e tecnologia. Apesar dos imensos esforços 

para realizar visões diversas da "cidade inteligente", os municípios ainda enfrentam múltiplas 

incertezas de como a governança e as ferramentas de governança podem apoiar melhor a 

criação de valor público e regional para alcançar a sustentabilidade urbana. (REHM et al. 2021). 

A falha de modelos de cidades inteligentes com foco em tecnologia, como Songdo City em 
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Incheon ou mesmo Masdar em Abu Dhabi, provou que usar um modelo urbano expandido sem 

recursos e governança correspondentes não será capaz de criar uma cidade inteligente e 

desenvolvimento de longo prazo para a comunidade (NGO; QUAN, 2021). Mesmo o exemplo 

bem sucedido de Cingapura, mostra que uma cidade se torna inteligente não apenas porque o 

governo municipal expressa sua governança e talento tecnológico, mas porque o 

desenvolvimento urbano vem continuamente se adaptando, competindo e criando justiça social 

(NGO; QUAN, 2021). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo geral este artigo busca explorar, dentro da literatura metodologicamente 

escolhida, quais as abordagens da literatura voltadas para a concepção de cidades inteligentes 

e sua relação com a governança. Identificando assim, as principais contribuições do conceito 

de cidades inteligentes para o desenvolvimento urbano. 

No que diz respeito à definição de cidades inteligentes, não existe um consenso na 

dentro da literatura pesquisada. Isso se deve a diversas abordagens encontradas e maneiras 

diferentes, principalmente no uso da tecnologia. Essa adoção da tecnologia torna-se o ponto de 

convergência nas várias abordagens encontradas, sempre voltadas para um desenvolvimento 

urbano sustentável através de um planejamento participativo ou uma gestão eficiente.  

Portanto, a contribuição das cidades inteligentes para o desenvolvimento urbano se dá 

por meio do uso da tecnologia que oferece maiores possibilidades na cocriação; participação; 

colaboração entre sociedade, poder público e setor privado; entre outros fatores que se 

relacionam diretamente com a governança. Além disso, essa contribuição possui uma mão 

dupla, pois somente o uso da tecnologia não caracteriza uma cidade inteligente, é necessária 

uma aplicação voltada para o desenvolvimento urbano e sustentável. Sendo assim os diversos 

modelos de governança se apresentam como recursos de gestão para uma aplicação tecnológica 

voltada para cidades inteligentes. 

Mesmo por meio da governança, são inúmeras as possibilidades de adoção da tecnologia 

e forma de implementá-la.  Apesar das inúmeras implementações de cidades inteligentes 

abordadas na literatura, existe uma falta de métricas para avaliar os benefícios reais gerados 

pelos investimentos em estratégias de cidades inteligentes (NESTI, 2020). 



 
311 

 

IV Encontro de Ensino e Pesquisa em Administração da Amazônia (EnEPA) 
De 01 a 03 de junho de 2022 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES DAS ORGANIZAÇÕES AMAZÔNICAS NO PÓS PANDEMIA 

ARTIGO CIENTÍFICO 

TEMA 2: ADMINISTRAÇÃO II - GOVERNANÇA, SUSTENTABILIDADE E AMAZÔNIA 

Apesar do progresso em alguns estudos, há a necessidade de se aprofundar na 

conceituação teórica da cidade inteligente, a fim de contribuir para um debate teórico mais 

robusto, ao mesmo tempo que continua a investigar os tipos de processos e iniciativas de 

cidades inteligentes que estão ocorrendo em todo o mundo (ECHEBARRIA; BARRUTIA, 

2021). Muitos trabalhos buscam uma melhor abordagem de governança para maior eficiência 

das cidades inteligentes (RAZAGHI; FINGER, 2018; ALMEIDA et al., 2018; MAESTOSI, 

2018). Isso abre uma agenda de pesquisas empíricas e teóricas importantes, pois criar uma 

cidade inteligente é um desafio multidisciplinar que envolve gestores urbanos, fornecedores 

criativos, formuladores de políticas nacionais e institutos de pesquisa e organizações sociais. 

Uma questão que fica é qual a melhor abordagem de governança oferece uma estrutura de 

gestão que oferece condições para implementação das cidades inteligentes. Além disso, a 

grande abrangência na abordagem da governança sugere um novo estudo que analisa de forma 

empírica a eficiência na contribuição das cidades inteligentes em cada um dos conceitos de 

governança. 
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